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										ATA DA SESSÃO PREPARATÓRIA	

Aos dezessete dias do mês de março de 2018, na sede social do Centro de Tradições Gaúchas 

Estância Gaúcha do Planalto, localizado no Setor de Áreas Isoladas Sul, Lote A – Área Especial Vinte 

e Um, cidade de Brasília, Distrito Federal, às quatorze horas e quarenta minutos, o Presidente do 

Movimento Tradicionalista Gaúcho do Planalto Central – MTG-PC, Senhor João Francisco Ioung 

Petroceli, no uso de suas atribuições que lhe conferem o artigo dezessete (art. 17) do Estatuto do 

Movimento Tradicionalista Gaúcho do Planalto Central, iniciou os trabalhos da 14ª Convenção 

Tradicionalista Gaúcha do MTG-PC conforme do Edital de Convocação expedido em 06 de fevereiro 

de dois mil e dezoito. Nesta Sessão Preparatória, foram aclamados pelo plenário os senhores Sérgio 

Rodolfo Welker, Presidente do Conselho Deliberativo do MTG-PC e Wilson da Silva Porto Filho, 

Diretor Geral da CBTG, respectivamente como Presidente e Vice-Presidente da 14ª Convenção 

Tradicionalista Gaúcha Ordinária do MTG. Na sequência, o presidente apresentou a Sra. Loiva 

Lopes Calderan, Diretora do Departamento de Esporte e o Diretor Administrativo do MTG-PC Sr. 

Antônio Amaro da Silveira, respectivamente como Secretária-Geral e Relator-Geral da Convenção. 

Informou ainda, que a Diretoria Executiva havia indicado a Srta. Roberta Fontana para Secretaria 

Geral da Convenção, mas, que infelizmente, por problemas de saúde ela não pode comparecer e 

assim de última hora convidou a Sra. Loiva Calderan para substituí-la.  

Os relatores temáticos apresentados foram Edson Flores, Presidente da Comissão de Ética, a fim de 

relatar os trabalhos que visam à mudança de seu regulamento; a Diretora Artística Sra. Maria 

Cleusa Guerra, como relatora das proposições que visam mudanças no Regulamento Artístico; Sra 

Loiva Lopes Calderan , Diretora de Esportes para relatar as proposições da Temática do Esporte e o 

Senhor Eder Junior Silveira, Diretor Campeiro do MTG-PC, para relatar as proposições de Temática 

Campeira. Por fim, convocou a Sessão Solene de Abertura da 14ª Convenção Tradicionalista Gaúcha 

Ordinária do MTG para dez minutos após o encerramento desta e às quatorze e cinquenta e cinco 

minutos encerrou a presente Sessão. Nada mais havendo a tratar, eu, Loiva Lopes Calderan, 

Secretária Ad hoc, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada pela Presidente do 

MTG-PC e por mim, para que conste do acervo  do MTG-PC e gere os efeitos legais. 

Loiva Lopes Calderan   João Francisco Petroceli 
Secretária Geral     Presidente do MTG-PC
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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ABERTURA 

Aos dezessete dias do mês de março de dois mil e dezoito, na sede social do Centro de Tradições 

Gaúchas Estância Gaúcha do Planalto, localizado no Setor de Áreas Isoladas Sul, Lote A – Área 

Especial Vinte e Um, cidade de Brasília, Distrito Federal, às quinze horas e dez minutos, o 

Presidente do Movimento Tradicionalista Gaúcho do Planalto Central – MTG-PC, Senhor João 

Francisco Ioung Petroceli, no uso de suas atribuições que lhe conferem o artigo cinquenta e quatro 

(art. 54) do Regulamento do Estatuto do MTG-PC, retomou os trabalhos da Convenção constituindo 

a Mesa Diretiva e proclamando seus membros. Iniciando a solenidade de abertura, convidou para 

compor a Mesa de Honra as seguintes autoridades: Senhora Nara Regina Severo Lucas, Patroa do 

CTG anfitrião; Senhor Sérgio Rodolfo Welker, Presidente da 14ª Convenção e Presidente do 

Conselho Deliberativo do MTG-PC;  Senhor Wilson da Silva Porto Filho,  Vice-Presidente da 14ª 

Convenção Diretor Geral da CBTG; Senhora Loiva Lopes Calderan, Secretária-Geral da 14ª 

Convenção e Antônio Amaro da Silveira Neto, Relator-Geral, Edson Flores Presidente da Comissão 

de Ética, Peões e Prendas: Andrine de Mari Cenci e Anderson Blaine, justificando a ausência dos 

demais representantes do Prendado tendo em vista a realização do Concurso de Prendas e Peões 

que estava acontecendo em paralelo,  e, os Patrões Presentes: Francesca Borges Cenci - CTG Sinuelo 

da Saudade; Marcos Foliatti CTG Querência Formosa-GO; Sandro Renato Alves Lamb – CTG Nova 

Querência – Cristalina, Elton A. Demeneghi – CTG Nova Querência – Buritis-MG, Leandro 

Gonçalves – Vice Patrão CTG Querência do Rio Verde, GO, Andre Sovenigo, Patrão do CTG 

Porteira das Perobas, Perolândia- GO, Paulo Aime CTG Chama Crioula - Chapa Gaúcha- MG,  

Volmir Antonio Maggioni CTG Querência Goiana de Jatai- GO, Pedro Heitor Kirchner - CTG Jayme 

Caetano Braun. Na sequência, foi definido que as atas das sessões seriam lidas e deliberadas ao final 

da Convenção. O Presidente da 14ª Convenção apresentou-se ao plenário, agradeceu a presença de 

todos. Após a execução do hino nacional e Hino Tradicionalista a palavra foi franqueada. A Patroa 

Nara Lucas, da entidade que sedia o evento agradeceu a presença de todos e desejou que 14ª. 

Convenção tenha seus trabalhos guiados por Deus e disse que o CTG EGP está a disposição de 

todos, informando teremos jantar com animação de Luis Kur prestigiando a juventude que 

participa do Concurso de Prendas e Peões. A seguir a palavra foi franqueada aos Patrões: Francesca 

Cenci, falou que sua gestão como Patroa iniciou em setembro último e que a Patronagem está aberta 
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a integração, desejando sucessos a todos nós, seguidos pela Luz Divina. Sandro Lamb fez o convite 

para o FEGARP e espera que lá todos se sintam em casa, fortalecendo as amizades e unidos para 

baixar custos dos eventos de todos os CTGs. Marcus Foliatti Informou que foi reeleito em fevereiro 

de 2018. Que o CTG já sediou eventos do MTG e que espera sediar principalmente os eventos 

esportivos. Conclamou a todos a participar dos eventos do MTG para entender as dificuldades e 

elevar o espirito tradicionalista. Volmir Maggioni informou que assumiu em janeiro de 2018 e 

convida a todos a participar dos eventos do CTG Jatai e espera poder participar de todos os eventos 

do MTG-PC. Elton Demeneghi informou que foi reeleito para mais uma gestão e convidou a todos 

para os eventos. Leandro Gonçalves informou que foi eleito no CTG Rio Verde um Patrão 

Tradicionalista, mas, que infelizmente por problemas pessoais não pode comparecer, mas que ele 

espera poder participar mais. Espera que a Convenção una a todos coletivamente e que as 

Proposições sejam bem analisadas para fortalecer a base que são os CTG, depois o MTG e depois a 

CBTG.  Pedro Kirchner informou que houve a troca de Patronagem tendo sido eleito Gilberto 

Zortea.  E, que como o CTG retornou recentemente ao Movimento espera o apoio de todos para que 

o CTG volte a ter representativa que sempre teve. Disse que fez o que pode, embora contrariando 

vontade. Paulo Aime, representando o CTG Chama Crioula, desejou boa Convenção a todos. Andre 

Sovenigo, Patrão do CTG Porteira das Perobas e Diretor Artístico do CTG Querência Goiana de 

Jatai, disse que as dificuldades são muitas para manter o CTG Porteira das Perobas, mas, que 

continua firme na luta e em seu proposito. Edson Flores cumprimentou a todos e principalmente a 

plenária que são os que fazem a tradição acontecer e o Movimento Tradicionalista. Como Presidente 

da Comissão de Ética em sua segunda gestão tem procurado publicar no site do MTG-PC varias 

matérias sobre a ética. Coloca-se a disposição de todos. Felicita a todos. Conclama a todos a cavalgar 

lado a lado da consciência tranquila trabalhando em prol do coletivo. Não podemos perder a 

identidade do gaúcho. Devemos primar para passar de geração em geração o genuíno. E 

completou: Que Deus proteja a todos.  A seguir o Presidente da Convenção saudou a todos, dizendo 

sentir-se alegre por ver Patrões e Patroas no cargo  como a Francesca, Sandro, Marcos, Zortea, e, 

assim percebe-se que os estão se renovando. Solicitou a todos que dêem apoio ao Gilberto Zortea 

eleito Patrão do CTG JCB para que possa se integrar de corpo e alma e será muito bem vindo ao 

MTG. Disse que o nosso objetivo estar aqui para defender as entidades e o Movimento 



� 	
MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO DO PLANALTO CENTRAL 

14ª Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária – MTG-PC 
17 e 18 de Março de 2018 
Brasília, Distrito Federal. 

Tradicionalista. Em seguida, o Presidente do MTG-PC, João Francisco Ioung Petroceli com a palavra 

novamente, agradeceu a Patroa Nara Lucas, que atendeu a solicitação do MTG-PC para realizar a 

Convenção no CTG Estancia Gaúcha do Planalto, tendo em vista que não foi possível realizar no 

Parque de Exposições da Granja do Torto, e, apesar da solicitação ter sido feita em curto espaço de 

tempo ela ajustou como pode as condições e espera que tudo certo. Saudou a todos os presentes e 

declarou aberta a 14ª. Convenção. Por fim, retomando a palavra, o Presidente da Convenção 

encerrou esta sessão solene de abertura, às dezesseis horas e cinco minutos e convocou 

imediatamente a 1ª Sessão Plenária da 14º Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária na 

sequência. Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente ata que, após lida e aprovada, será 

assinada pela Presidente e por mim, Loiva Lopes Calderan, Secretária-Geral, para que componha o 

acervo documental do MTG-PC e gere os efeitos legais. 

Loiva Lopes Calderan   Sergio Roldolfo Welker 
Secretária-Geral    Presidente da Mesa Diretiva 
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ATA DA SESSÃO PLENÁRIA 

Aos dezessete dias do mês de março de dois mil e dezoito, às dezesseis horas e dez e dois minutos, 

na sede social do Centro de Tradições Gaúchas Estância Gaúcha do Planalto, localizado no Setor de 

Áreas Isoladas Sul, Lote A – Área Especial Vinte e Um, cidade de Brasília, Distrito Federal, o 

Presidente da 14ª Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária, no uso de suas atribuições, abriu a 

presente Sessão Plenária e, de imediato, apresentou os relatores: Antônio Amaro da Silveira Neto, 

como Relator-Geral desta Convenção que, por sua vez, designou os senhores Edson Flores, como 

relator das modificações do Código de Ética; Maria Cleusa Guerra, relatora das propostas de 

modificação do Regulamento Artístico; Eder Junior Silveira, relator das propostas de alteração do 

Regulamento Campeiro e Loiva Lopes Calderan, relatora das proposições que visam alterar o 

Regulamento de Esportes. Apresentados os relatores, o Sr. Presidente da Convenção passou a 

palavra ao Presidente do MTG-PC para apresentação de Projetos do MTG-PC. O Projeto 

Comunicações: “Encurtando distancias” visa melhorar a comunicação do MTG-PC que está 

bastante deficitária. Criar e/ou atualizar Grupos de Whatsapp (Patrões, Ex-Patroes, Invernadas...); 

Site do MTG-PC e falou sobre o Projeto “Cadastro Nacional”. Falou também sobre a importância de 

ter um Relações Publicas na Diretoria do MTG-PC. A seguir passou a palavra ao Diretor Geral da 

CBTG, Wilson da Silva Porto Filho, para fazer uma explanação sobre o Cadastro Nacional. Wilson 

iniciou sua apresentação dizendo fazer parte da CBTG desde 2001 e, que há muitos anos trabalha 

neste projeto do Cadastro Nacional. O assunto está sendo colocado tendo em vista ter sido tratado 

na última Convenção da CBTG em fevereiro 2018, em porto Alegre – RS, quando foi questionado se 

“a CBTG é importante ou não para os MTGs”, quando todos em Presidentes de MTGs foram 

unanimes em reafirmar que sim. Para tanto é necessário fazer algo para o fortalecimento do nosso 

Movimento e poder conhecer um pouco mais sobre nós e, a primeira pergunta é: Quantos somos? 

Não sabemos por que hoje só temos o cadastro de quem participa dos eventos. A seguir fez uma 

apresentação de todas as vantagens e facilidades que o Sistema prevê: Cadastro de sócio; inscrição 

em eventos, cobranças, controles diversos, pesquisas de opinião, facilidades e benefícios para todos 

em todos os níveis: CTG, Região, MTG, CBTG. Marcus Foliatti sugeriu uma reunião para a qual se 

convidasse um representante de cada CTG para fazer uma apresentação específica e detalhada. 

Presidente da Convenção ressaltou a importância do Projeto e informou que na Convenção da 

CBTG o Presidente Petroceli já se manifestou favorável e que depende de aprovação de todo o 
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MTG-PC.  Finalizada a apresentação o Presidente da Convenção passou a palavra ao Relator Geral 

Antonio Amaro da Silveira Neto que em primeiro lugar destacou a realização da Convenção da 

CBTG no dia 24 de fevereiro de 2018, em Porto Alegre, RS e que isto ensejou a necessidade de 

mudança do prazo para apresentação das propostas para a Convenção do MTG-PC visando dar 

tempo para analisar as decisões tomadas e para podermos trabalhar na mesma direção. Informou 

que para a 14ª. Convenção foram recebidas propostas para Comissão Ética, Departamento 

Esportivo, Campeiro, Artístico e Jovem e, dos CTG Sinuelo da Saudade, Nova Querência de 

Cristalina, Querência do Rio Verde as quais serão divididas pelas Comissões Temáticas a serem 

compostas por representantes das entidades singulares.  Após a análise pelas Comissões Temáticas, 

em havendo unanimidade as propostas estarão aptas para serem homologas na Plenária. Colocou 

que, conforme programação, as discussões da temática deveriam ocorrer no decorrer tarde e a 

votação das proposições em Plenária na manha seguinte.  Sobre esta programação tivemos várias 

discussões tendo em vista que alguns Delegados manifestaram interesse em que a Convenção 

encerrasse nesta data e não tivéssemos atividades na manhã seguinte. Sandro Lamb disse que o 

assunto tinha sido pauta da reunião de Patrões realizada por ocasião do Enatche em dezembro 

último ficando acertado que a Convenção deveria ser realizada em um único dia. Ademir Cenci 

posicionou-se que deveríamos tentar fazer em único dia; Relator Geral argumentou que para o 

pessoal dos CTG mais distantes que precisam viajar ficaria difícil chegar pela manhã cedo para 

início dos trabalhos e temos as atividades do Concurso de Prendas e Peões. O Presidente Petroceli 

que não estava sendo uma obrigatoriedade, e, que os assuntos seriam homologados na Plenária e, 

que precisávamos tentar organizar da melhor formar possível. O Presidente da Convenção pediu 

um intervalo de dez minutos para melhor discussão do assunto tendo os trabalhos sido suspensos 

às dezesseis horas e quarenta minutos. Decorridos o prazo, às dezesseis horas e cinquenta minuto o 

Presidente da Convenção retomou os trabalhos reafirmando que o MTG sempre foi organizado e 

unido e, que não podemos dispersar companheiro da causa tradicionalista. Passou a palavra para a 

Secretaria Loiva Lopes Calderan que conclamou a todos a se unirem e com calma refletir sobre o 

assunto para que pudéssemos encontrar a melhor solução para todos. Temos uma Convenção a 

cada dois anos e muitos temas importantes na pauta para serem tratados os quais definirão o futuro 

do nosso tradicionalismo no Planalto Central. Destacou a importância de as Atas serem 

cuidadosamente redigida e que não teríamos como fazer em curto espaço de tempo.  O Presidente 
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da Convenção retomando a palavra disse esperar contar com compreensão de todos. Caso algum 

CTG tivesse um compromisso muito forte que não pudesse ficar seria compreensível. O importante 

é estarem todos unidos. Leandro Gonçalves ressaltou que os assuntos são discutidos na temática e a 

Plenária é só para homologar. Wilson Porto lembrou que para serem homologados os assuntos tem 

que serem aprovados por unanimidade na temática. O Relator informou que no caso da proposta da 

Comissão de Ética por se tratar de forma e não mérito não terá Comissão temática, o que teve aval 

do Presidente da Comissão de Ética. A seguir foram dados início aos trabalhos das Comissões 

Temáticas. Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Convenção suspendeu a presente sessão 

plenária, convocando a retomada dos trabalhos deliberativos para o dia dezoito de março, às dez 

horas.  

Aos dezoito dias do mês de março de dois mil e dezoito, às dez horas e trinta minutos, foram 

retomados os trabalhos da 14ª Convenção com a apresentação dos trabalhos das Comissões 

Temáticas. O relator da proposta de alteração do Código de Ética, Sr. Edson Flores, apresentou a 

proposta, esclarecendo que não houve temática deste assunto, considerando a simplicidade da 

proposta que visa uma alteração formal e não de mérito, apresentaria diretamente a esta plenária: 

Primeira Proposta: Propõe alterar a nomenclatura da “Comissão de Ética do Movimento 

Tradicionalista Gaúcho do Planalto Central” por “Conselho de Ética do Movimento Tradicionalista 

Gaúcho do Planalto Central.” Autor: Edson Flores Justificativa do Autor: Adequação ao que 

prescreve os regulamentos das demais entidades. Votação: Proposta aprovada por unanimidade 

pela plenária. Na sequência, foi passada a apresentação do trabalho de relatoria ao Diretor 

Campeiro do MTG-PC, Eder Silveira, que apresentou as seguinte propostas do seu Departamento: 

Segunda Proposta: inserir dispositivo que permita a participação de representantes de clubes, 

associações e entidades congêneres de laço comprido, que respeitem e façam cumprir este 

Regulamento, desde que autorizados e sob a responsabilidade da entidade promotora do evento, 

podendo inclusive representa-la. Sugestão do autor, inserir no Art. 2º um parágrafo único com os 

seguintes termos: “Art. 2. Poderão participar das promoções do MTG-PC todos os interessados, 

desde que obedecidas às normas deste Regulamento e que sejam representantes das entidades 

filiadas ao MTG-PC e ou a MTGs de outros Estados brasileiros, devidamente em dia com suas 

obrigações com a entidade a qual é filiado. O CTG representado deverá estar em dia também com o 

MTG-PC ou MTG que representar. Incluir: Parágrafo Único: Poderão participar também 
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representantes de clubes, associações e entidades congêneres de laço comprido, que respeitem e 

façam cumprir este Regulamento, desde que autorizados e sob a responsabilidade da entidade 

promotora do evento, podendo inclusive representá-la”. Autor: CTG Sinuelo da Saudade. 

Justificativa do Autor: (a presente justificativa se estende para embasar as duas propostas 

seguintes, ambas do mesmo autor, CTG  Sinuelo da Saudade).  As propostas encaminhadas têm por 

objetivo proporcionar um maior público aos rodeios crioulos promovidos pelas entidades 

tradicionalistas filiadas ao MTG-PC, bem como, acolher os coirmãos que através de associações e 

clubes de laço apreciam, respeitam e tem como esporte o laço comprido. Nossas propostas estão 

relacionadas principalmente com os grupamentos de laçadores dos estados que fazem divisa com 

os limites geográficos estabelecidos no nosso Estatuto, citando como exemplo, os estados de São 

Paulo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. As alterações abaixo propostas baseiam-se em uma 

proposta inicial, que diz respeito ao uso das pilchas por aqueles que participam de grupamentos de 

laçadores que não tem vínculo com o MTG. Além da distância que eleva o custo da participação do 

público externo, regulamentar o uso de uma indumentária que não faz parte do cotidiano destes os 

afasta ainda mais de nossos eventos pelo custo para aquisição das mesmas. Salvo que, os 

participantes filiados a entidades tradicionalistas e que as representam, deverão continuar trajando 

a indumentária prescrita no atual Regulamento Campeiro. Ainda, desde que não firam nossos 

princípios, precisamos “Prestigiar e estimular quaisquer iniciativas que, sincera e honestamente, 

queiram perseguir objetivos correlatos com os do Tradicionalismo” (Carta de Princípios, Artigo 

XVII). Esta proposta foi aprovada na Comissão Temática e também homologada pela plenária por 

unanimidade. As outras propostas do Departamento Campeiro referidas na justificativa foram 

retiradas pelo autor durante as discussões da Comissão Temática. Entretanto, para que fique os 

registros constará da presente ata. Terceira Proposta: Prescrever a fixação de uma taxa de inscrição 

nos eventos campeiros realizados pelas entidades filiadas ao MTG-PC e também em eventos oficiais 

promovidos pelo MTG-PC, que deverão atender às exigências do Art. 2º deste regulamento. O valor 

da taxa de inscrição das Equipes e Modalidades deverá ser decidido na reunião anual de patrões. O 

valor da taxa de inscrição para as entidades congêneres previstas na proposta anterior, poderão 

assumir valores diferentes. Autor: CTG Sinuelo da Saudade. Justificativa do Autor: mesma 

justificativa da proposta anterior. Votação: Retirada pelo autor. Quarta Proposta: Permitir que os 

participantes apontados na “segunda proposta” (primeira proposta campeira) poderão apresentar-



� 	
MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO DO PLANALTO CENTRAL 

14ª Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária – MTG-PC 
17 e 18 de Março de 2018 
Brasília, Distrito Federal.

se com sua própria “indumentária”, apresentando-se de chapéu, de camisa estilo social, podendo a 

bombacha ser substituída por calças. O uso de lenço é opcional. Autor: CTG Sinuelo da Saudade. 

Justificativa do Autor: mesma justificativa da proposta anterior. Votação: Retirada pelo autor. 

Encerrando os trabalhos de apresentação da temática campeira, o Diretor Campeiro agradeceu a 

atenção de todos e, na sequência o senhor Presidente da Mesa Diretiva abriu as discussões da pauta 

da esportiva. A relatora das proposições da temática esportiva, senhora Loiva Lopes Calderan, 

passou a apresentação dos trabalhos de sua temática: Quarta Proposta: Revisão do Regulamento do 

Encontro Esportivo. Apresentada pela Diretoria de Esportes do MTG-PC. Justificativa: Tendo em 

vista que as Seletivas de Esportes eram realizadas por Região Tradicionalista e, considerando que 

no último Congresso do MTG-PC as Regiões Tradicionalistas foram extintas exigiu a necessidade de 

estabelecermos nova forma de realizar as inscrições para o Encontro Esportivo que tem como 

objetivo selecionar os representantes do MTG-PC para os Jogos Tradicionalistas da CBTG. A 

Revisão teve como destaques os seguintes pontos: Realizar três Encontros Esportivos por ano; em 

cada temporada visando a classificatória para os Jogos Tradicionalistas da CBTG; Desvincular os 

Encontros Esportivos do FEGARP; devendo os mesmos serem realizados em um final de semana 

em Entidade que possua infraestrutura adequada para permitir a realização de todas as provas e de 

forma mais centralizada possível, equidistantes, que facilitando a participação de todos; Incentivar 

a Realização de Torneios Esportivos de Integração junto aos Rodeios Campeiros; Permitir a 

inscrição de todos os CTG que tenham Equipes Completas para as modalidades; Permitir agregar 

equipes por mais de um CTG, visando aquelas Entidades que ainda não tem como participar com 

uma Equipe completa; Alterar a forma da classificatória para os Jogos Tradicionalistas, não mais por 

equipe mas, por modalidade: Simples Dupla e Trio para a Bocha e para o Bolão a pontuação dos 

melhores classificados; O primeiro Encontro Esportivo de 2018, será realizado no CTG Querência 

Formosa nos dias 22 a 24 de junho, devendo neste encontro serem marcadas as datas para os outros 

dois, possivelmente, no segundo semestre de 2018. Os Debates na Comissão Temática contaram com 

a participação dos representantes dos CTGs Estancia Gaúcha do Planalto, Nova Querência de 

Buritis, Querência Formosa, Sinuelo da Saudade e Querência Goiana de Jatai os quais ressaltaram a 

importância das mudanças propostas e aprovadas no Regulamento. Votação: Aprovada por 

unanimidade na Comissão Temática e homologadas na plenária. O Regulamento do Encontro 

Esportivo aprovado encontra-se anexo a esta Ata. A Diretora de Esportes agradeceu a presença dos 
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representantes dos CTGs na Comissão Temática e, ressaltou a importância da união para 

fortalecimento do esporte tradicionalista. O Presidente da Convenção Sergio Welker destacou que 

as alterações aprovadas no Regulamento do Encontro Esportivo tornam mais democrática e justa a 

classificatória para os Jogos Tradicionalistas da CBTG. Na sequência o Presidente da Convenção 

passou a temática da artística. A relatora das proposições da temática artística, senhora Maria 

Cleusa Guerra, passou a apresentação dos trabalhos de sua temática. Na integra documento 

enviado pelo Departamento Artístico sobre os debates realizado na reunião temática para constar na 

presente Ata: Registro dos debates realizados na reunião temática artística 
do regulamento do Movimento Tradicionalista Gaúcho do Planalto 

Central.
Data: 17 de março de 2018 Local: Galpão de ensaio do CTG – Estância 

Gaúcha do Planalto. Período: 16:30 às 21:00 horas.  
A sessão temática da área artística da 14ª Convenção iniciou com o relato sintético de como foi 
desenvolvida a etapa preparatória da referida Convenção. Solicitou – se aos Patrões e Diretores 
Artísticos do Centro de Tradições Gaúchas localizados na área de abrangência do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho do Planalto Central, em 05 de janeiro de 2018, que fossem encaminhadas à 
Diretoria Artística propostas de alterações ou inclusões ao Regulamento Artístico, estabeleceu-se 
como prazo o dia 28 de fevereiro de 2018. Como em 24 de fevereiro de 2018, a CBTG realizou em 
Porto Alegre/RS a Convenção com os mesmos objetivos, ou seja, de alterar seus regulamentos o 
MTG-PC mediante a resolução 01/2018 prorrogou o prazo de encaminhamentos das propostas 
para o dia 09 de março de 2018. Visou o MTG-PC oportunizar a adequação das propostas e dos 
Regulamentos às mudanças aprovadas na Convenção da CBTG.
Foram encaminhadas propostas pelos seguintes CTG’s e Diretorias do MTG-PC, na área artística:
- Departamento Jovem do MTG-PC – 05 propostas- Departamento Artístico do MTG-PC 15 
propostas- CTG – Querência de Rio Verde: 01 proposta- CTG – Nova Querência de Cristalina: 
01 proposta- CTG – Sinuelo da Saudade: 01 proposta- MTG-PC: alteração e inclusão para 
adequar ao Regulamento da CBTG. Para o desenvolvimento e debate da proposta foi decidido 
que seriam apresentados e discutidos todos os artigos nos quais foram efetivadas mudanças e 
sempre que as mesmas seriam aprovadas mediante votação. Apesar da exiguidade de tempo, 
conseguiu-se aprovar 10 alterações e 44 inclusões. Decidiu – se destacar os seguintes pontos 
debatidos durante a sessão: 

- Com referência a prazos, foram alterados o prazo de envio de pesquisa sobre 
indumentária, incluiu-se prazo para ajustes na lista de inscrições e de divulgação desses 
ajustes;
- Na categoria xirú foram ampliadas para 04 o número provas, ou seja além das danças 
tradicionais a categoria participará de danças gaúchas de salão, danças gaúchas de salão 
pais e filhos e chula;
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- Alterou-se a faixa etária na categoria xirú ficando a partir de 50 anos, excetuando-se na 
chula que será 40 anos;
- Incluiu-se a prova de Chula Trio;
- Inclusão de maior numero de provas, ficando, atualmente um total de 57 provas;
- Diminuição do número de danças, nas danças tradicionais nas categorias juvenil e adulta;
- Inclusão da Comissão Organizadora e da Comissão Técnica no Regulamento do MTG-PC;
- Foi alterada a descrição da forma de apresentação de Danças Gaúcha de Salão;
- Inclusão de Danças Birivas e 
- Inclusão de artigos referentes aos recursos.
Participaram na Sessão temática com delegados;
- Departamento Jovem do MTG-PC: Andrine Cenci/Anderson Blaine- Departamento Artístico do 
MTG-PC: Emilhano Failla Seron- CTG Nova Querência de Buritis/MG: Glênio Gonçalves da Silva- 
CTG Querência Goiana/GO: André Luis Sovernigo - CTG Querência de Rio Verde: Leandro 
Gonçalves - CTG Nova Querência de Cristalina/GO: Sandro Lamb- CTG Sinuelo da Saudade/PAD-
DF: Sandra Cenci- CTG Estância Gaúcha do Planalto/DF: Evellin Ramos Bairros Nunes. 
Participaram ainda da Sessão temática: - CTG Querência Goiana/GO: Leila C. T. Sovernigo/
Patricia Manggioni/Janea da Costa e Silva- CTG Querência de Rio Verde: Taline Marioti- CTG Nova 
Querência de Cristalina/GO: Wady Amaral Filho – CTG Estância Gaúcha do Planalto/DF: Wilson 
Porto/Maria Torales/Maria das Graças e Antônio Rosa Júnior. Organizou e presidiu a Sessão 
temática: Maria Cleusa de Almeida Guerra. E na sequência detalhou cada uma das propostas da 
artística para a plenária.  
Quinta Proposta: Reduzir o número de danças tradicionais da categoria juvenil, modificando os 

Artigos 24, § 3º e § 4º do Regulamento Artístico, dispondo:  “§ 3º. Para as danças Tradicionais 

Juvenil em número de 11 (onze) e Adulto em número de 17(dezessete), serão apresentadas 3 (três) 

danças, sorteadas uma de cada urna, conforme relação de urnas descritas e uma de livre escolha 

respeitando os blocos eliminados para o ano do FEGARP. § 4º. Para o sorteio cada categoria deverá 

apresentar as seguintes quantidades de danças: I - Mirim, Veterano e Xiru – Não haverá sorteio, 

sendo a apresentação de acordo com o citado no parágrafo 2º do artigo 24. Desta forma, as danças 

devem ser informadas para a Comissão Técnica na Reunião Técnica do Departamento Artístico que 

acontecerá no início do FEGARP. II - Juvenil – 10 ou 11 danças, conforme composição das urnas, 

respeitando o rodízio dos blocos citados no parágrafo único do artigo 23, sendo que para ficar com 

esta quantidade de danças o Grupo excluirá duas danças por urna antes do sorteio das mesmas. III - 

Adulto – 16 ou 17 danças, conforme composição das urnas, respeitando o rodízio dos blocos citados 

no parágrafo único do artigo 23.  Autor: CTG Sinuelo da Saudade. Justificativa do Autor: O autor 

propõe a redução do número de danças para a categoria Juvenil tendo em vista que a faixa etária 

para a categoria compreende a ascensão da categoria Mirim que, de acordo com o Regulamento 

Artístico, tem livre escolha das danças a serem apresentadas no FEGARP. Desta forma, 
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consideramos que 13 ou 14 danças para a categoria Juvenil dificultam a qualidade de um grupo, 

tendo em vista a ascensão da categoria Mirim que costuma ser moldada por 5 ou 6 danças mesma 

justificativa da proposta anterior Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Sexta Proposta: prescrever a necessidade de validade da carteira da CBTG como requisito de 

inscrição do FEGARP, modificando o inciso II, do segundo parágrafo do Art. 8º do regulamento 

para os seguintes termos:”§ 2º São requisitos para a inscrição: I - ser cadastrado no Movimento; II- 

ser possuidor da Carteira da CBTG com validade igual ou superior a data de início do evento.”. 

Autor: Departamento Jovem do MTG-PC. Justificativa do Autor: Votação: aprovada por 

unanimidade .  

Sétima Proposta: tratar de ajustes de inscrições para o FEGARP, inserindo três parágrafos ao Art. 11 

de seu regulamento, nos seguintes termos: §1º Findo o prazo de inscrição só serão permitidos 

ajustes na categoria do concorrente até 48 horas antes do início da primeira prova do FEGARP, 

sendo vedada a mudança de modalidade; §2º Todos os ajustes deverão ser publicados nos veículos 

de comunicação oficiais do MTG-PC até 24 horas antes do início da primeira prova do FEGARP; §3º 

Nas inscrições de modalidades coletivas deverão constar o nome de todos os participantes, não 

havendo limite para o número de inscritos. Autor: Departamento Jovem do MTG-PC. Justificativa 

do Autor: Debates:  Votação: aprovada por unanimidade.  

Oitava Proposta: Facultar a delegação de membro da equipe de voluntários que estejam auxiliando 

nos palcos para efetuar o sorteio das danças tradicionais, inserindo parágrafo único ao artigo 25 nos 

seguintes termos: “Parágrafo único. A Comissão Avaliadora poderá indicar um membro da Equipe 

de Palco para os sorteios previstos no Art. 21”. Autor: Departamento Jovem do MTG-PC. 

Justificativa do Autor: e Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Nona Proposta: Prescrever dispositivo que preveja a criação de equipes de palcos do FEGARP, a ser 

designada pela Diretoria Executiva dentre seus próprios membros e dentre as prendas e peões do 

MTG-PC, bem como, fixar regras no referido diploma que exija o uso de indumentária correta e de 

identificação. Autor: Departamento Jovem do MTG-PC. Justificativa do Autor: e Debates: Votação: 

aprovada por unanimidade.  

Decima Proposta: Modificar a disposição das danças de salão prescritas no Art. 31 do Regulamento 

Artístico que hoje dispõe que “As Danças Gaúchas de Salão que farão parte do concurso são: Xote, 



� 	
MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO DO PLANALTO CENTRAL 

14ª Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária – MTG-PC 
17 e 18 de Março de 2018 
Brasília, Distrito Federal.

Milonga, Chamamé, Rancheira, Valsa, Bugio, Polca e Vaneira”; a proposta prevê a divisão em dois 

blocos sendo um prevendo chote e milonga e outro prevendo as demais. Autor: Departamento 

Jovem do MTG-PC. Justificativa do Autor: e Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Décima Primeira Proposta: Reorganizar a sistemática das danças de salão que hoje obedecem a 

seguinte redação: “Art. 33. Os Dançarinos (pares) se apresentarão em grupos de, no máximo, 08 

(oito) participantes, respeitando a ordem de apresentações do FEGARP. §1º Os concorrentes do 

primeiro grupo deverão estar presentes junto à comissão julgadora com 15 minutos de 

antecedência, quando serão selecionados 02 (dois) ritmos para a sua apresentação. A Seleção será 

feita mediante escolha dos participantes entre a milonga e o xote e o sorteio de um ritmo entre os 

demais propostos pelo MTG-PC. Os demais grupos farão a seleção antes da apresentação do grupo 

anterior. §2º A seleção das 02 (duas) músicas que os pares dançarão será de responsabilidade do 

MTG-PC.” Mudando-se para: “Art. 33. Os Dançarinos (pares) se apresentarão em grupos de, no 

máximo, 08 (oito) participantes, respeitando a ordem de apresentações do FEGARP. §1º Os 

concorrentes do primeiro grupo deverão estar presentes junto à comissão julgadora com 15 minutos 

de antecedência, quando serão selecionadas 02 (duas) danças, sendo 01 (uma) de livre escolha do 

BLOCO 1 (um) e outra sorteada entre o BLOCO 2 (dois) para a sua apresentação. Os demais grupos 

farão a seleção antes da apresentação do grupo anterior. §2º Os participantes poderão ser agrupados 

de acordo com o ritmo de escolha no BLOCO 1 (um)”.  Autor: Departamento Jovem do MTG-PC. 

Justificativa do Autor: e Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Décima Segunda Proposta: Padronizar a grafia da palavra “xote” para que seja alterado para 

“chote” com CH em todas as recorrências do termo nos regulamentos do MTG-PC Autor: 

Departamento Jovem do MTG-PC. Justificativa do Autor: e padronizar a grafia conforme 

prescrevem os regulamentos da CBTG e do MTG-RS. Debates:Votação: aprovada por unanimidade. 

 Décima Terceira Proposta: Modificar a sistemática de sorteio de danças tradicionais da categoria 

juvenil para os seguintes termos: “Art. 23º As danças tradicionais desta Modalidade estão divididas 

em 02 (dois) blocos, a saber: BLOCO 1 - Balaio, Cana verde , Meia canha, Anú, Chote de quatro 

passi, Chote Inglês, Maçanico, Chico Sapateado, Chote das sete voltas, Pezinho, Rancheira de 

carreirinha e Tatu de castanholas. BLOCO 2 - Caranguejo , Pau de fitas, Rilo, Roseira, Chimarrita, 

Queromana, Sarrabalho, Chimarrita Balão, Havaneira Marcada, Chote carreirinho, Chote de duas 
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damas, Tatu com volta no meio e Tirana do lenço. Parágrafo único. O rodízio dos blocos obedecerá a 

seguinte dinâmica: (somente para juvenil e adulto) no ano de 2018 será excluído o bloco 2, no ano 

de 2019 será excluído o bloco 1 e assim por diante. Autor: CTG Querência de Rio Verde. 

Justificativa do Autor: Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Décima Quarta Proposta: Também visa modificar a sistemática de sorteio de danças tradicionais 

inserindo no Art. 24 as seguintes orientações: § 2º Danças Tradicionais Mirim, Veterano e Xiru: serão 

apresentadas 3 (três) danças de livre escolha, uma de cada urna, dentre as das urnas 1, 2 e 3 

descritas no Art. 23. Retirar restante do texto.  Incluir: Desta forma, as danças devem ser informadas 

para a Comissão Técnica na Reunião Técnica do Departamento Artístico do MTG PC. § 3º Para o 

sorteio das danças, uma de cada urna, cada categoria (juvenil e adulta) deverá apresentar as 

seguintes quantidades de danças: a. Juvenil – 10 danças, conforme composição das urnas, 

respeitando o rodízio dos blocos citados no artigo 23, sendo que para ficar com esta quantidade de 

danças o Grupo excluirá as danças necessárias, desde que fiquem ao menos 3 em cada urna. Após o 

sorteio das 3 danças o grupo escolherá entre as danças apresentadas uma quarta dança para sua 

apresentação. b. Adulto – 12 ou 13 danças, conforme composição das urnas, respeitando o rodízio 

dos blocos citados no artigo 23. Após o sorteio das 3 danças o grupo escolherá uma quarta dança 

para sua apresentação. Suprimir, consequentemente os dispositivos que estejam em desacordo com 

esta mudança. Autor: CTG Querência de Rio Verde. Justificativa do Autor: É notório que 

vivenciamos nos últimos concursos a diminuição de grupos de danças participantes no FEGARP, 

principalmente na categoria adulta e isso ocorre por vários fatores: 1. A maioria dos CTGs do 

Planalto estão nas cidades do interior, onde enfrentam a dificuldade de encontrar material humano 

para compor os grupos. 2. Muitos dos que participam de nossos grupos são agricultores, e isso 

atinge de mirim a Xirú, onde com a evolução tecnológica para diminuição dos custos os mesmos 

acabam fazendo 3 safras ao ano, e nestes períodos ocorre uma debandada em nossos CTGs que 

dependem destas pessoas. 3. O cotidiano dos jovens tem mudado, onde além dos estudos na escola, 

precisam fazer vários outras atividades, pois a medida que os anos passam o mundo fica mais 

competitivo (pré-vestibular, idiomas, informática...) 4. A medida que os dançarinos terminam o 

ensino médio, procuram grandes centros para cursos ou para ingressarem nas faculdades. Assim 

temos que adaptar ensaios mais curtos, em finais de semana, férias para contar com estes que 

voltam nestes dias para visitarem seus familiares, concorrendo esse tempo com seus demais amigos, 
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namoradas (os) festas e outros. Com a diminuição das danças teremos que dispor de um tempo 

menor de preparação com os mais experientes e ainda incluiremos em um espaço mais curto novos 

dançarinos, fazendo com que os grupos com diferentes realidades consigam se balizar no concurso. 

Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Décima Quinta Proposta: A proposta visa modificar a sistemática das danças de salão a ser 

prescrita nos seguintes termos: Das Danças Gaúchas da Salão Art. 33. Respeitando a ordem de 

apresentações do FEGARP, os dançarinos poderão escolher entre chote e milonga para se 

apresentarem em grupos de no máximo 2 (dois) casais e sortearão um ritmo entre os demais 

propostos pelo MTG-PC para se apresentarem em grupos de no máximo 6 (seis)casais. §1º Os 

concorrentes do primeiro grupo deverão estar presentes junto à comissão julgadora com 15 minutos 

de antecedência, para escolherem e sortearem seus ritmos. Os demais grupos farão a seleção antes 

da apresentação do grupo anterior. Art. 36. O tempo de apresentação das 02 (duas) danças deverá 

ser de, no mínimo 1,5 (um e meio) minutos para primeira dança e 2 (dois) minutos para segunda 

dança.  CTG Querência de Rio Verde. Justificativa do Autor: na forma atual, os dançarinos têm sido 

prejudicados na primeira dança, pois não tem como os avaliadores prestar atenção em suas criações 

com tantos pares na sala. Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Décima Sexta Proposta: O CTG propõe que na dança de salão, tenha a categoria, pai e mãe, que a 

mãe possa dançar com filho e o pai com a filha em categorias distintas, sendo separado pela 

categoria da idade do filho. Autor: CTG Nova Querência de Cristalina. Justificativa do Autor: O 

CTG justifica sua proposta argumentando que a referida prova permitira a vinda de mais 

familiares para dentro do CTG, agregando e valorizando o espírito de família. Debates: Votação: 

aprovada por unanimidade.  

Décima Sétima Proposta: Modificar a penalidade de perda total de pontos, prescrita para a prova 

de chula, para aquele que ultrapassar 12 compassados musicais na execução do passo, estendendo-

se o critério de tal penalidade para 16 compassos. Autor: Emilhano Seron. Justificativa do Autor: 

Debates: Votação: aprovada por unanimidade.  

Décima Oitava Proposta: Autor: Emilhano Seron. Justificativa do Autor: Debates: Votação: 

aprovada por unanimidade.  
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Décima Nona Proposta: Criar a modalidade “chula trio” mediante critérios apresentados pelo autor 

Autor: Emilhano Seron. Justificativa do Autor: Debates: Votação: aprovada por unanimidade. 

Vigésima Proposta:  O autor da proposta sugere um estudo de caso e viabilidade de implantação de 

02 (duas) ou 04 (quatro) dança estilo campestre no MTG-PC. Autor: Emilhano Seron. Justificativa 

do Autor: Nada é imutável ou estático. Todas influências foram chegando, e assim se moldando por 

aqui, inclusive dentro do nosso próprio país. Logo seria de grande valia um estudo de viabilidade 

de implantação do “estilo’’ campestre motivando os jovens a conhecer novas danças. Debates: 

Votação: aprovada por unanimidade. 

Seguindo	a	proposta	implantada	no	MTG-PR,	gostaria	de	colocar	o	assunto	em	pauta	para	um	estudo	de	caso	

e	viabilidade	de	implantação	de	02	(duas)	ou	04	(quatro)	dança	es9lo	campestre	no	MTG-PC.	

Encerrando os trabalhos de apresentação da temática artística, a Diretora Artística agradeceu a 

atenção de todos. 

 O Relator Geral, tendo em vista a apresentação dos diretores deu por encerrados os trabalhos da 

relatoria, destacando que todos que apresentaram sugestões são aqueles que leem e acompanham 

os Regulamentos e que se interessam pelos debates e, assim é que vamos levar adiante o 

Movimento Tradicionalista no Planalto Central, e, agradeceu a atenção de todos e devolveu a 

palavra ao Presidente da 14º Convenção Tradicionalista.  O Presidente destacou que as mudanças 

são oportunas e se adequam aos Regulamentos a nível nacional. Aproveitou a oportunidade para 

convidar o Emiliano para fazer apresentação de Chula durante os Encontros Esportivos que serão 

realizados no CTG Querência Formosa. A seguir passou a palavra ao Presidente do MTG que mais 

uma vez destacou a importância do Projeto Cadastro Nacional apresentado pelo Wilson Porto; 

Projeto Encurtando Distancias, pela importância de manter dados atualizados para facilitar a 

comunicação e o Projeto força no Esporte. Este é um Projeto do Exército Brasileiro, que visa atender 

crianças carentes e a inclusão social através do esporte. Este Projeto já está implantado no Clube 

Rocha. A ideia é que possamos levar para formação de parceria com os nossos CTG. O Exército 

oferece facilidades como alimentação e uniformes. Possibilitar a inclusão social e renovar nossos 

quadros dos CTG. Além de representar algo mais dentro do Tradicionalismo Gaúcho. E um Projeto 

Nacional. A ideia começar pelo CTG Querência Formosa. Leandro Gonçalves ressaltou que seria 

uma oportunidade, porque os convites são feitos nas Escolas e Comunidade, mas falta a 
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oportunidade para inclui-los no CTG. Para conhecer. Muitos carentes não têm oportunidades e, 

além disso, atenderia a função social do nosso Movimento e a carência de pessoal para o nossos 

CTG. Parabenizou pela apresentação do projeto. O Presidente do MTG-PC disse que precisamos de 

projetos que nos auxiliem a conseguir recursos financeiros para o nosso Movimento. Marcos Foliatti 

informou que já foi feito contato para delinear as tratativas com o Comando para incluir o CTG 

Querência Formosa no Projeto. Com a palavra o Presidente da Convenção destacou que o Projeto é 

muito importante e louvável e com certeza integrará o CTG e a Comunidade e o CTG deixará de ser 

visto como uma Entidade só para ricos. Após a apresentação dos projetos passou a palavra a 

Secretaria para leitura das Atas as quais foram aprovadas por unanimidade. Lembrando que todas 

as propostas apresentadas nesta Convenção foram aprovadas por unanimidade nas Comissões 

Temáticas e homologadas na plenária deu por encerrada esta Sessão Plenária e convocou a Sessão 

Solene de Encerramento para imediato. Nada mais havendo a tratar, às doze horas e trinta minutos, 

do dia dezoito de março de dois mil e dezoito, encerrou a presente sessão cuja ata será lavrada e 

assinada e após lida e aprovada fará parte dos anais do MTG-PC e a fim de gerar seus efeitos legais. 

Sérgio Roldolfo Welker 
Presidente da Mesa Diretiva 

Loiva Lopes Calderan 
Secretária-Geral 



� 	
MOVIMENTO TRADICIONALISTA GAÚCHO DO PLANALTO 

CENTRAL 
14ª Convenção Tradicionalista Gaúcha Ordinária – MTG-PC 

17 e 18 de Março de 2018 
Brasília, Distrito Federal. 

Sessão Solene de Encerramento 

Aos dezoito dias do mês de março de dois mil e dezoito, às doze horas e trinta 
minutos, na sede social do Centro de Tradições Gaúchas Estância Gaúcha do 
Planalto, localizado no Setor de Áreas Isoladas Sul, Lote A – Área Especial Vinte 
e Um, cidade de Brasília, Distrito Federal, o Presidente da 14ª Convenção 
Tradicionalista Gaúcha Ordinária, deu inicio a Sessão Solene de Encerramento, 
convidando a Patroa Sra. Nara Lucas para dirigir a Sessão. Agradecendo a 
todos solicitou que os Regulamentos sejam disponibilizados o mais breve 
possível e colocou a palavra à disposição de todos.  O Presidente da Assembleia 
agradeceu aos que trabalharam na Convenção e a Relatoria, e, falou sobre os 
momentos difíceis que tivemos mas, para os quais todos foram compreensíveis 
e, assim declarou encerrada a 14ª. Convenção Tradicionalista passado a palavra 
ao Presidente do MTG-PC para as considerações finais. O Presidente Petroceli 
agradeceu a todos dizendo considerar que chegamos a bom termo na nossa 14ª. 
Convenção. Destacou as dificuldades familiares dos tradicionalistas, como 
aqueles que têm filhos pequenos, como a Juliana, os Patrões do CTG Formosa, a 
Prenda Veterana do CTG EGP e tantos outros, mas que mesmo assim, não 
medem esforços para seguir e trabalhar pela tradição. Parabenizou a mesa 
diretiva, registrando a falta da equipe formada pela Roberta Fontana e Leticia 
Lucas Pinheiro, mas salientou que temos outras pessoas com as quais podemos 
contar.  Encerrou agradecendo e desejando bom retorno a todos. A seguir o 
Presidente da Convenção agradeceu a confiança depositada, e, agradeceu a 
Equipe de trabalho e desejou um bom retorno a todos. Na sequencia a Patroa 
Nara Lucas convidou a todos para a oração e os trabalhos foram encerrados 
com a execução do Hino do Rio Grande do Sul. Nada mais havendo a tratar, as 
doze horas e quarenta e sete minutos encerrou a 14ª. Convenção Tradicionalista 
do MTG-PC, lavrou-se a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada pelo 
Presidente e por mim, Loiva Lopes Calderan, Secretária-Geral, para que componha o 
acervo documental do MTG-PC e gere os efeitos legais. 

Loiva Lopes Calderan   Sergio Roldolfo Welker 
Secretária-Geral    Presidente da Mesa Diretiva 


